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Quando nas gazetas opposi-
cionistas se afTirinava, ha breve; 
setr,anas, que estava feito, entre 
o governo e nações est-angei 
ras, um accordo financeiro pelo 
qual era sacrificadõ a nossa pio-
vincia de Moçamb1 que, logo con-
siderou este jornal absolutamen-
te falsa tal noticia. Não acre('.i-
tou que o governo— este ou ou-
tro-- fosse sacrificar as nossas 
possessões africanas, tanto mais 
quanto se lhe afligura que a si-
tuação financeira do paiz não 
chegou ao extremo de desespero 
tamanho que seja urgente lan-
çar mão de tãe, dolorosos recur-
sos. Pelo contrario: é visível que 
nos achamos muito melhor do 
que ha poucos mezes ainda, e 
disso são prova a melhoria dos 
cambios, e mais zalta colação dos 
nossos fundos, e até o lestimu-
nliam os jornaes estrangeiros 
que reais nos léur incommodado 
com ataques ao nosso credito. 
A declaração -do sr. ministro 

dos estrangeiros, na camara dos 
pares, foi clara e cailiegorica. 
Tanto que todos os ataques op-
posicionistas caíram por terra, e 
é evidente que representaram 
ura golpe na campanha larga-
mente preparada. Não houve 
uma hesitação, uma incerteza de 
pl:rase, a menor expressão que 
possa interpretar-se duvidosa-
mente. Ficou hem expresso que 
não ha, nem politico, nerv finan-
ceiro qualquer accordo, qualquer 
acto, seja o que fór•, que possa 
traduzir a menor quebra, o me-
nor perigo para a nossa inlegri-
dade colonial, para a diminui-
ção da nossa soberania. 

Tambem, apesar de não ter 
um caracter ofücia!, tez excel-
lente impressão a affirmati va 
feita, na sessão da maioria par-
lamentar, pelo sr. presidente do 
conselho, de que, se contra o 
nosso paiz houvesse uma ag. 
gressão esiracgeira, Portugal não 
estaria só. N'este tempo em que 
todas as grandes nações, apesar 
das suas forças, se procuram ai-
liar com outras, é fóra de duvi-
da que, se Portugal se achasse 
isolado, a sua vida poderia cor-
rer graves contratempos. Não 
podemos viver sem allianças: e 
estas, vé-se assira que as temos, 
ou antes, que subsistem de pé, 
precipuos, os tratados anglo-lu-
sos que, no estado (Ia Europa, 
representam para nós urna ver-
dadeira força e garantia. Não é 
acreditavel que a Hespanha, por 
exemplo, como pode inferir-se 
de jornaes seus, pense em apos-
sar-se da nossa terra: mas, se o 
pensasse, todas as suas tentati. 
Ta3 sairiam frustradas, porque a 
alliança da monarchia ingleza 
c.,m a monarchia portugueza, os 
tratados que existem, impedi-

riam qua'gner golpe de mão. A 
Hespanha está muito abatida 
para se aventurar a, similhante 
tentativa: e, alem disso, é uma 
nação muito fidalga e cavalhei-
resca pitra lentar robustecer-se á 
custa d'um paiz que ainda ago. 
ra lhe deu provas de tanto Xe-
cio: mas, se ella ou outra qual-
quer nação nos agg edisse, Por-
tugal não estaria só. Só, não 
poderia existir: alliado, tem con. 
dições para se defrontar até com 
poderosas colligações. No espi-
rito publico causaram as pala-
vras do sr, presidente do conse-
lho agradavel impressão. 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tantel, 12 de Janeiro 

Em antes de mais nada dei-
xem-me consignar aqui um agra-
decimento reconhecido e sincero 
que serve lambem de lição a 
muito boa gente. 

Quero agradecerá tão illus. 
Ire, cerro illustrai?a, e digna me• 
za administradora da Santa e 
lieal Casa da Misericordia de 
Aniarante a penhorantissima fi-
neza de enviar-me o • Relatorio 
(Ia sua gerencia em o anno eco-
nomico de 1897 a 1898• que, 
recebi na terça-feira passada. 

E' uni opusculo de 62 pagi-
nas, redigido e coordenado de 
modo a servir de modello a Ira. 
balhos d'aque!!a ornem. 

E' prefaciado pela biographia 
de um dos mais valiosos bem-
t'e.ilores daquelle estabelecimen-
to de piedade e cari-Jade chrislã 
--Manoel José de Covelo, cujo 
retrato, em photogravura, a pre-
cede. 

Contem, nada trenos de, 15 
mappas perfeitamente iliucidan-
tes do estado ll'irescente d'aauel. 
le estabelecimento, era que a ca-
ridade cbristã. e a benemerencia 
dos Amarantinos, se ostenta com 
toda a pujança da sua magesla-
de suprema. 
U mappa, n.• 6, que se refe-

re ao movimento clinico das en-
ferrnaria8, é um trabalho de um 
grande valor; e o mappa, n.° 
11, que relaciona todos os ir-
mãos existentes d'aquella :;eal 
irmandade com a data, do dia, 
mez, e anno, em que se insere• 
veram como irmãos da casa, é 
um trabalho lambem, que de-
nuncia a moita dedicação e o 
muito empenho, pelo credito e 
valor d'aquelle estabelecimento, 
de quem quer que fosse, que o 
organisara. 
0 mappa, n.° 10, que se re. 

fere ao fundo d'aquélla Santa e 
Real Casa e Asylo, e ao augmen-
to do mesmo fundo durante os 
ultimos 10 annos com as respe. 
ctivas procedencias e destrinc-
ções entre---- valor nominal e va• 
lor real—moeda brazileira e moe-
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da porttgueza, é, realmente, de 
um grande merecimento. 

Não cabe nas enchanças des-
tas minhas cartss, por vezes fa-
cetas e jograes, uma descripção 
minuciosa do alto merecimento, 
e do muito valor, do opusculo,a 
qne me estou referindo; e só um 
trabalho aturado, superior a to-
do o genero de remuneração pe-
euniaria, mas inspirado só pela 
muita dedicação á santa causa 
de fazer bem, _podia praduzir 
tão apreciavel lição. 

Não resisto ao impulso da cu-
riosidade, e da vontade mesmo, 
de lhes trasladar aqui uma du-
zia e invia de linhas, que se in-
tercalam lia biographia do bem-
feitor d'aquelle instituto, e cujo 
retr.,to illustra o relatorio, de, 
que (alio. Rezam assim: 
• N'uma inscripção collocada 

sob o seu retrato na galeria dos 
bemferwres d'esta Santa Casa, 
lê-se: 

MANUEL DE COVELO 
Negociante que foi matricula-

ao ria cidade do Porto, sargento 
mór de Malta. 

Doou à Santa Casa da Mise-
r:cordia desta villa, de dmaran-
te a quantia de seis contos de 
reis em moeda sonante para pa-
trimonio do Sagrado. Lauspe-
renne, de que foi fundador, 
quantia esta que entregou à me-
za desta Santa Casa era o 1.° 
de março de 186. 

Doou mais vinte contos de rs. 
na fornia da lei para o hospital 
d'esta Santa Casa que entregou 
á meta da nresma, em 2 de 
março de 1826. 

Legou ultimamente pelo tes-
tamento com que fralleceu,outros 
vinte contos na forma da lei,qur 
os seus herdeiros entregaram á 
meta d'esta Santa Casa, erre 18 
de julho de 1831. 

0 demorado exarbe em os li-
vros novos e velhos do archìvõ 
d'aquella Santa Casa da Miseri-
c'rdi3 d'Amarante, que a maior 
parte dos mappas, que tanto en-
riqu,•eem o relatorio, a que me 
estou referindo, denunciam, está 
demonstrando, que todo agtielle 
trabalho, não pode deixar de ser 
estudo e obra do meu querido e 
velho amigo corninendador Joa-
quim Leite de Carvalho, muito 
digno e zelosissimo Provedor de 
agnF+lle estabelecimento de cari-
da,le e de piedade christz, que 
eslá a servir de modello a tortos 
os outros estabelecimentos seus 
coe veneres. 

Os innus amigos acha-m mui-
to, talvez, o que abi deixo dito 
com relação ao Relatorio cuja 
recepção aqui venho aeeusando; 
mas, creiam que, é pouco, mui-
to pouco, o que eu disse, para 
o muito, que elle merece. 

Ao meu agradecimento á il-
lustre e digna meza da Santa 

Casa da Misericordia de Ama-
ranté, addicciono os meus mais 
sinceros parabens. 

—Lembram-se Ae eu lhes fal-
tar aqui de uma lá[ Anna Escu-
deira, de Roriz, em a minha car. 
ta do 1.' d'abril do anno, passa. 
do? Pois lá se foi ella para a eter-
nidade com um cento de annos 
ao lombo, para mais, que não 
para menos, pelas oito horas da 
noite do sabbado passado. En- 
trevada, 11a mais de dons me-
zes, e austemtada pela caridade 
dos moradores da freguezia, lá 
se foi para a morada dos mortos 
aquella rbparrga, que nos con-
lava peripécias da invasão fran 
ceia em 1809, como eu as con-
to da guerra da Maria da Fonte, 
em que eu já me lambia com os 
meus dez annos e pico. Nascida 
no seculo 18, pouco lhe faltou 
para chegar ao seculo 20; veio 
a cair no ultimo porteflo do se. 
colo 19: Que lhe preste} Os cin-
co ecelesiasticos da freguezia, e 
ainda o digno parocho de S.Pe-
dro e Ginzo, celebraram um of-
cio e missa, ao corpo presente 
da pobre velhinha, que vivia de 
esmolas, e que morreu na maior 
indigencia. fiem hajam por isso. 

--Já regressou á sua illustre 
casa e quinta do Pinheiro, na 
freguezia d'Alheira, o exm.' sr. 
D. Ruy Lopes d'Alvim e Le-
mos com sua exm.a fainil1a. Se-
jam bem vindos suas ex.a" 

--Já terminaram as semen-
teiras do centeíti, que nasce 
bem; entregando-se agora os Ia-
vradores ao serviço da poda. Ha 
este anno pouca lenha nas u-
veiras; os salgueiros pucharam 
pouco, devido isso não tanto á 
secca, corno ás larvas, que lhes 
comeram a folha pela primavera. 
Parece-me que este anno vae ser 
temporã a producção agricola. 
—Vi hoje pela estrada muni-

cipal d'Anhel grande porção de 
cascos de vinho, que eram con-
duzidos para a estação de Bar-
cellos; o vinho tinha a proceden-
cia das freauezias de 1loriz, S. 
Pedro e S. 1lartinho d'Alvito. 

--Vi abi hoje em casado bar-
beiro, emquanto que eu espera-
va peia vez, a • Folha da Ma-
nhã> que ainda me,não chegou; 
só liontera foi, que eu redehi a 
de quinta-feira passada. 

Não ficará sem resposta o 
meu e,;timavel collega; e não o 
faço hoje porque esta carta sa-
hiu-me grande. Nem: aquillo é 
carne, que fuja do espêro. Se, 
na proxima quinta-feira, não 
tiver assumpto, qUe mereça pre-
ferencia ao interesse publico, sa-
lisfarei ao red-rime da ref,,t•en-
cia, que me faz o'presado colle-
ga, na sua folha de hoje. 

Boas noites. 
Poncracio. 

RECENSEAMENTO 
POLITIGO 

Prevenimos os nossos amigos 
de que até ao dia 25 do corrente 
devem entregar ao secretario da 
coinmissão do recenseamento po-
litico os requerimentos para a 
inscripção dos seus nomes n'a-
quelle recenseamento, por sabe-
rem ler e escrever, ou por mu-
dança de domicilio. 

Damos em seguida uni modelo 
para esse requerimento. 

Exm.— sr. 

Diz F .., de tantos auúos 
de edade, (estado e pro-
fissão). morador no lagar 
de tal,' fregraezla de tal, 
d'este concelho, que, sa-
bendo ler e ,escrever, pre. 
tende ser Inseripto eomo 
eleitor aio recenseamento 
eleitoral: e, por isso, 

Pene a W. Et.` 

se digne deferir-lhe. 

Data E. R. M. 
F. 

A assignatura deve ser reco-
nhecida por tabelhão, com duas 
testemunhas. 

Sendo o motivo da inscripção 
a mudança de domicilio assira 
se declara no requerimento. 

SGUNCIAS •tLETTRAS 
No album d'arim viajante 

A deuses fabulosos 
Ergueu a antiguidade 
Tempos, que eternos cuida 
A louca pagã vaidade. 

No marmore, no bronze, 
Na tela e no granito, 
Pôe a ambição de gloria 
Constantemente o fito: 

M\ as vem o tempo e mata 
O bronze, a tela, o tetnp'o; 
A quem sonha futuros 
Que provido exemplo! 

Quem pode, pois, ousado, 
Prever os mil arcanos, 
Que, no seu-- curso infrene 
1'raz após si os annos? 

Eu, que antevejo o pouco 
Que o vão renome dura, 
Aqui deixo o meu nome 
Sonhando... a sepultura: 

Cubra-se de frescas rosas 
A mão de ignoto amigo, 
Que ledo e perfumado 
Será o meu jazigo. - 

L. A. PaLMEIRIAL, 

Não basta repetir que a hu-
manidade caminha; é preciso 
dizer em virtude de que lei ella 
caminha. Falar de . um progres-
so sem fite determinar o modo e 
a lei, equivale a não dizer rta-
da, 

Cousirt. 



0 COlIï1IERCI,0 DE BARCELLOS 

A MINHA VIDA 
(A DIrNHA )IA6) 

Quer tenha elia a limpidez d'um lago 
Ou a revolta negridão da vaga; 
Quer seja bella como o sol brilhante, 
Que rutilando o nevoeiro esmaga; 

Escura e sombria como a tempestade, 
Ou pura e calma como a luz da aurora; 
Quando abre a rosa e em seu calix tremem 
As brancas gôtas que o orvalho chora; 

Eu nunca, nunca, maldirei a vida, 
Emquanto n'ella existir um bemr 
E' essa luz que me illumina e guia, 
E's tu, oh querida, e mintia santa mãe! 

AI L'ERTINA Dr, LucENA. 

MADRIGAL 
(TORQUATO TASSO) 

Usa qualquer das armas que lhe dera 
Para propria de feia 
A madre Natureza, 

Previdente, solicita e seara: 
0 javali os dentes, que lhe houvera, 
0 tigro as erarras, o leão a força, 

tis pés a fraail corça.. . 
E a m-uí'her?—A mulher, a formosura! 

FRANcisco CISMONTANn. 

CANTARA IN UNICiPALr Passado attestado de exemplar 
comportamento ao sr. José Paolu 

Sessão ordenaria d'horltern TAraujo Barroso, d'Encourados, 
residente n"esta villa. 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ra- Requerimento de 1lanoel Fer-
mos; vereadores, srs. drs. Anto- reina dos Santos, da Carreira, pe-
nio Ferraz e Mendes do) Valle. Joa- dinno licença para fazer uma ra-
quim d'Oliveira, Alves da Faria, orada sobre um caminho. A infur- 
padre Rosa e Coelho Gonçalves. mar ao sr. vereador O,iveira. 
Não compareceu o snr. vereador Joaquim Manoel Novaes Junior, 
Fonseca por motivo justificado. de Villa Cova, pedindo consenti-

Assistiu tambem o sr. adminis- mento pa-a comprar um prediu 
trador do concelho. foreiro á Gamara. Resolvido que 

Lida a acta da sessão anterior, pague o respechi o laudemio. 
foi approvada por unanimidade. 0 mesmo com Benjamin G. dos 

Foram presentes: pedido de, rs. Santos, fia mesma freguezia. 
67:395, producto de custase sellos 0 , r. administiador pediu toda 
liquidados no processo do conten- a vil;ilancia principalmeute na gra-
cioso administrativo n.*10,em que ça do mercado, onde, s­undo lhe 
era rectamente José Manoel atendes co:i,-t;iva, se tinham dado scerias 
do Valle e reclamada a camara de patavrcado entre as vendedei-
municipal. Tomado em considera. ris de peixe e regateiras pouco 
ção. edificantes para a morai publica. 

Requerimento da junia de paro~ 
chiade Carapeço a queixar-se de 
que Daniei Pereira ,la Cunha, de 
aquella freguezia, anoja construindo 
uma ramada sobre uno caminho lãllistoria ele PortiQn,-,al. 
publico, a qual obsta a qo" por E>tá já p„Ao á venda o ã.' turno 
alh passe uma cruz a:ç.irla ou buo- da allisturia de Portrgaln, de Pi-
deira em qualquer voterru ou firo- nlieiro Ch;rgas. Se afluitamente se 

cissão. Mandado intimar para olu,>, pode Atrirrriar ser esta a puhlícaçãu 
no praso de 15 dias, ponha tudo mais luiuo•a e ao mesmo tempo 
no antigo estado. mais util, ;e a par de illustraçWs 

Officio do sr.escrivão de f•Nzend:t maga ficas, reproduzindo com a 
pedindo uma casa para os interes- mais Pscrupolosa fidelidade pftrsu-
Sados examinarem as novas ma- n aÍtens, lraj„S, e as sÇena5 maii 
trizes. Tomado em consideração. palpitantes da historia patria, ; eune 
0 sr. presidente declarou que, o ser aecessivel a toda. as classes, 

para que esta sessão se não pro- pelo preço modicissimo, aff tita-
longasse demasiado. guardava para mente se pode dizer tamhern, que 
aproxima sessão a apresentação emprvza alguma tem exct-dido esta 
dos seus trabalhos relativos ao no cumprimen!o rigoroso do) seu 
apuro do saldo existente no cofre programma e na pontualidade coar 
da thesouraria da camara. que é destribuida a _ publicação. 

Por proposta do sr. dr. Antonio Arcando core os obstaculos qti ,, 
Ferraz deliberou a camara gae,de erra começo), assubertiain t nfprr,.a 
ora ávante, todo o gado sumo e (!'esta oidem, a emprrza da « 1-lis-
lanigero, destinado ao consumo teria de Purtngaly não só it,m sa-
publico, seja abatido no matadou- bido ven,-el -lis, mas ainfi:. teu) ex-
ro municipal, por isso que as ra-ro edi !u quinou prouiettera: eiiabt -
súes são talvez superioras ás que teceu a assinatura de tornos mti-n-
obrigam os marchantes a abaterem saci, u que representa um con,i-
ahi o gado bovino. deravel avanço tia publicação, e 
0 sr. Alves de Faria pediu que mantem a distribuição por f.)scica-

fosse nomeado um perito para se los sernanaes, o que representa 
proceder a uma inspecção a todos maior empate de cap ital. E' que 
os carros de aluguel, sendo, p•,r a ernpreza da « historia de Portu-
proposta do sr. presidente, no- galo, cousria do relevante_, serviço 
meado o fiscal de cantoneiros sr. que presta ao paiz com á pnbl:ca-
Ferreira de Faria, e que, sendo 'ção de urna obra que portuguez 
de maxima converüencia mandar algum que 1)re.se-- ste nome (leve 
desobstruir o largo da Ponte, em dcsconhaGcr' antepõe a tudo a ina-
Barcellinhos, foi resolvido que se balavel resolução de a concluir no 
mandasse intimar os donos d-esse praso mais cl)rio possivel. 
material para que, no preso de 10 A edição, tia « Historia de Portu-
dias, dessem o largo perfeitamente gal», levada a cabo nas condiçbas 
livre. em que C'r,à sendo feita, é um ser-

e 
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dadeiro monumento que deve en- 1 
cher de orgolho os que tiverem o 
arrojo de a executar, e talvez isto 
sela um dos motivos giie incita a 

Empreza na sua resolução; justo 
orgolho, porém, é esse, e razão 
teern os socios da Emprevi de en-
vaidecer-; o; e a nós e a todo o po-
vo portuguez currf;reprAstar•lhe o 
mais decidido apoio e concurso, 
adquirindo a « Historia de Portu-
gal», de Pinheiro Chagas, a mais 
complr,ta, sob todos o-s pontos de 
viiti, (li- qu.intas se teem publica-
do; a diífusão da « Histeria de 
Porto -ali, da Pini)eiro Chagas,não 
r,=pi e,E noa auxilio a uma empreza, 
mam um relevante serviço prestado 
a Portugal. 

—U ®eci dente. Recebemos 
o n.° 7?9 do fOccidente,,com que 
esta primorosa ilustração poriu-
gueza terminou o 21.° anno de sua 
ex stencia, o que tanto basta para 
reçomrriendar tão belfa publicação. 
Este numero é um verdadeiro pri-
mor ar ti,trco em suas gravuras, 
artigos, poesias e es.cução 1}po-
graplúca, impresso a cºres. Publi-
ca na ;1.' pagina a copia de um 
b,•llo quadre do celebre pintor 
portuguez Domingos Antonio Se-
queira, Nos;a S nhora do Dester-
ro; Unia reproducção de um de-
senho á penna do) faltecido pintor 
Lupi, 0 Serão; Uma linda gravuia 
de Santiago de Ccmpostella, jllus-
trativa de um arei(yo sobre a Galli-
za, do) srs Cenda de Valenças; e 
as seguintes belas gravuras illus-
tranfio cantos do Natal; Depois da 
caçada. 0 Natal de Maria, Natal 
Aça :1 iano. 
A Farte litteraria, qne é sempre 

primorosa, trais se distingue n'es-
te numero pela var,edade da col-
lalioi ação. Consta de: Chronica 
0 citleuta1, por D. João da Gama-
ra; Nossa Senhora do Desterro,por 
Esteves Pereira; Verso:. de um au-
ctur inedit.o, por Antonio Carnei-
ro: A Consoada, por Mooleiro Ra-
m;ijho; 0 Serã t, por J. C.; De-
pois da caçada, por Zacharias 
d'Aç;f; 0 Natal dto Siaria, por Aia 
nuel Neses; Em Familia, por F.; 
Protesto, por Alt•xandre da Costa; 
A (; alliza, por Conde de Valença•; 
Natal Açoriano, por Florencio Ter-
ra, etc. 

PUBL1CAÇõES 

, 

t 

DIA A DIA 
Fazem annos: 

Hoje—o sr. Manoel Joaquim 
de Sousa. 

Dia 17—as sr." D. Marra C 
Pereira Chaves Marques e D. 
Josephina da Silva Campos. 

Dia r 8—a sr." D. Cetia Mar-
tins Lima. 

Dia ig—os srs. João Caetano 
da Silva Campos e Abilio Aze-
vedo. 

Dia 20 — os srs. dr. Francisco 
Ferreira da Fonte e Francisco 
Candido Furtado d'Antas. 

Partiram hora em para Braga 
os nossos presados amigos srs. 
dr. Antonio Ferraz, Antonio de 
Azevedo, Luiz Ferraz e dr. 
Vieira Ramos. 

Tem passad ) incommodado de 
saude o sr. José Alaria Paes da 
Silva, digno conservador ajudan-
te. Desejamos as suas melhoras. 

Parte hoje para Tábua, com 
sua exm.a familia, o sr. dr. Joa-
quim Gonçalves da Costa, digno 
delegado d'aquella comarca. 

-I-
Partiu para o Porto o sr.João 

Cardoso d'Albuquerque, quarta-
nista de medicina. 

PELA SEMANA 
Cio iralvoso—Pele oflicial 

da administração, s:. Neiva, fui 
morto, na panada segunda-feira, 
urr, cão raivos'o que apparecen 
n'esta villa. Felizmente não mor-
deu ninguém. 

Des;peQll(la toe :ente—An- ; acompinhad-) mó sua casa por 
te-hontern, ao abrir-se a audiencia todos os. presentes. 
ordinaria, no tribunal judicial d•es- Por nosss parte, do coração r.os 
ta villa, sob a pr'esidencia do 1.° associamos a todas as homenagens 
juiz substituto sr. dr. Ja-é Barro- prestadas ao sr. dr. Aotomo Ali-
so Pereira de Mattos, compareceu gusto Fernandes Braga, magistra-
alli, para fazt.r as puas despedidas, do) intf•gri, e recto, flue durante 6 
o sr. dr. Antonio Angusto Fernan- anno•z o meio adrninl•,trOu a jus-
des Braba, ex-ju;z de direito,n'es-' tiça n'esta grande cornarca, com 
ta coinarca, que ha dia, foi ir.ns- tão elevado criterio, com tanta i[-
ferido para a de Guimarães, por lustiaçãt•, com tal lucidez, e ao 
haver completado o sexennio nesta. mesmo tempo com tanta equidade 
0 Sr. dr. Barroso convidou logo e bondade na applicação da lei,que 

o Sr. Jr. Fernandes Braga i subir nem uma nota desagradavel pôde 
ao estaad.> da cadeira que por 6 perturbar o conceito unanime de 
annos e meio tanto havia honrado, louvores e sincero preito que to-
e annuindo ás instancias feitas, o dos os frarcellenses lhe consagra-
meretissituo e pira sempre laudo- vali). 
so magistrado 1 roferiu então um E as nossas hon)enagens não 
discurso, que não tivemos a for- %,-tosú ao distiuctissimo magistra-
tuna de cuvir, aras ,sue nos dizem do, vã u tamhern ao cavalheiro do-
ter sido d'trnia elevação, d'uma tido d'uma atina generosa e b=oa, 
correcção e d'urna emoção iuexce- d'urn feitio extrrmamenle sincero 
diveis. e fran.o, duma expansibilidade ca-

Principiou s. ex. , por se despe- pti ,tante e apreciavel, ao chefe de 
dir do) sr. dr. Barroiu, seu iliu:- famiha extremoso e desselado. 
Ire substituto, corno o vein sf-nd:) Barcellos terra sido- em geral 
ha perto de. 39 ioíi.,s de todos os muito feliz com os seus magistra- 
;uizes dr direito nesta cotuarca, tios e desi,nadamelite nos unimos 
fazendo-lhe o riais justo e caloro- anhos em que foram aqui juiz o 
so elogio. sr. dr. Fernandes Braga e delega. 
A seguir despediu-se (li! digno do o sr. dr. Nanes da Silva, que 

delegado) Sr. dr. Pereira Gientro, ha pouco nos deixt,u, e que por 
com qu•sm ser,riu pouco terOpo, egual se torna digno das nossas 
[nas cujos dites já sabia aquila- homenageeis, emb,,ra se tivesse 
tar, sentindu não o ter por cornpa- querido furtar a citas, na sua re-
nheiro todo o tempo erra qualquer tirada. 
comarca. Am:)os deixam em Barcellos a 

Depois despediu se dos advc;;a- mais lrsongeira ti-adicçãu. serda-
dos da comarca a quem conca- leiras < ymp;i-bias e affeiqúes e ali; 
grou palavras fie estttra e admi- dedicados atai^o=, corno nos hen-
rac nu. ramos nós de u sei- de ss. ex."s, 

Passon a despedir-se dos seus a quem dt,s(•;amos as majoras fe-
anti;os empregados: conladt,r, es- deidades. 
criva.-, offit:iaes, tendo para lo,ii)s • elidas eai:t irarl:ts— 
palasras amigai e exp<tIssu,s emo- Com t. ,du o zela e Iouvor vem a 
cionantes. nova v(-reaç;ro (lesemi)vnhand,> a 

Por fim disse que, se despedia alta m•isão tine lhes t,stá confiad.i. 
com a mais profunda e intensa Na ultima quinta-feira, o digno, 
saudade desta f„rmos3 villa, tl'.:+- vereador do) pelouro fia feira, tra-
te grande e pittoresco concelh t, sou de eslabelecer a orJem no 
de todos os seu, habit3ntes, que grande mercado, detendo as Can-
tão ' bera o trataram. tractadeiras, (le retido a deixar 

Foi s. ex.a. ao que nos dizem, qu,,> os particulares se ali:rsteces-
d'uma cluquencia repassaria do sem dos dillerentes genero" nein 
maior sentimento e sinceridade, suflrcrern a competetie,a d'a(luelli 
em todo u seu discurso. eipYculadura Gia-> e. 
Porém, quando, no final se re- 0 serviço tão ri;;oros:) COMO 

feriu da forma maii honrosa e li- pru,lente obteve m l!►nr exito. 
song-gira para esta -alfa e conce- lia mosto que eisa medida se 
lho, para Ls qualidades deste buiu tornava neceisaria e buiu é qnP a 
povo, e disse que se despedia de elia suecedam outras que tudo 
todos cheio de, saudades e comi) aperfeiçoem como é mister. 
não se havia retirar o de comarca A,, , r. Alves tle Faria muitas 
al;tottiR, cole o , e(i Co ração trans- lt)uvt,res cab"rn, bem como ao di-
bordaodo de agradecimento e af- gno adininistrador do concelh•a, 
feições, a cornuroção apoderou-se pelo concurso qua fez prestar a 
tle todos os presentes. tão i,:ett,lflo serviço. 

Apenas S. ex.' concluiu, tomou Dés1•aeho—Foi nomeado es-
a palavra o si. dr. Barroso, que erivão e tabrfliãu da -i.' tiara ci-
pos informam, produziu um bri- vel do) Poi to o - r. Rodrigo Terro-
lhante dls,:urso, eurrespondendo ', o, nono pr•esado cotlle;;a fio tmi-
d'uma maneira alevantada e pri- ❑ frui- e dedic:jiio tiorreliAonario. 
moro-a, ao que havia proferido o 0 nussn cttrdtal j)arahetr. 
sr. dr. Fernandes Braga. côo rccen-
0 sr. dr. Barroso exalçou as ra- seameoto eleitoral — Pr,lo 

ras qualidades e nobres piediu- juiz de diteitu desta 
dos do) magistrado, que se despe- comarca for.ani nomeados presi-
dia deixando em todos a mais gra- ciente da t:onuniiSaO do) recensii-
ta iecordação, poz em relevo o ca- tntrntu eleitoral d'esie concelho o 
racter franco, leal, sincero e bon- ntrsso distincto correi gionario sr. 
doso do dr. Fernandes Braga,mos- ( ir. Antonio yoga-1 fia C„soa d'Al. 
troo coroo s. ex.' era um d„s tnei,la Ft-rraz e srce-presidente o i 
ornamentos da magistratura por- sr, dr. Efluardo da S.Iva Salazar, ` 
tugueza, e agradeoendu-lhe em abalisado causitliro. 
nome dt; todos as palavras peoho- Concerto--C,)nfurrrae annun-
rantes que s. ex.' prudigalisara, ciamos, em a n•,ite de t,•rça-fera 
exprimindo-(h,, com vibrante elo. find►, na sala principal da Asso-
quencia, o quani.o s. ex.a era que- ci iç.io tios Bombeiros V , luntarios, 
lido e respeitado eu1 B.irrt+lio: e, tlevimIti ,i V- reina realisou o seu 1 
todo o concelho, aonde deix•i as concerto quu, st,, compor de alguns 
mais duraduuras impressõ:•s do) nurnar(,s de guitarra e varias can-
seu tIspirito recto e do seu cora- çonetas, estas de powo interesse 
ção bontff,si,iimt-, já pela sua elaboração) litteraria e, 

Apenas trocados estes discursos ¡ ain:i.i, p • li frouxa exhibiç o do 
o sr. dr. Fernandes Braga !,assou seu intt•r,•sse. 
a abraçar todo o pessoal pi ote N ,s f;irltr,, n'um principalm,,ti-
desde o sr. dr. Barroso até ao te, a que a sua voz de bohernio 
humilde continuo do tribunal, deu toda a ex¡>r, ssãn, corrscniu 

Foi uma sc na verdadeiramente Rt3ynaldo despertar alguns eolhu-
tocante, que ha-de ficar ea memo- si3smo. •-
ria (te todos por muito tempo. A casa esteie boa. ! 

Não estava ainda presente ne- lisstiss.; nato—Já f,,ram con- 
nhum dos srs. advogados, que só cluidas na administração do con-
chegaram mais tarde e muito sen- colho e reiriettídas ao digno agen- 
tiram não poder associar-se áqueila te do Llinisterio Publico, as inves-
imponente manïfestação de justo tiítaçws referentés ao crime de i 
apreço. Pereira, a que nos referimos em e 
0 Sr. dr, Fernandes Braga foi ' n.' passado. r 

f• 



0 COlt MERCIO IDE BARC.ELLOS 

'Achí_ 
as•*os 
211 da 
dosè. 

RI03 

le 

lo sr. —G< 

ao quarti-
,a f ãoOeira, 

cercearia do 
leira. 

ACRO 
maça 

avaliado em - 

,latto com pi-
-no lotar do 

;,-gtiezia de Cho-
aatureza de praso 
a com dedução do 
idemio em re;s 

-)o de terra ]a--
.i arvores avida-
io logar do Fojo, 
'pia de Chorenje,de 
_,ensuavia e ava-
dedução do censo 
reis. 
7 este annuncio, 
,os os credores ifn-
t executado para 
á arrematação e 
mos da execução. 

Vis, 12 de janei.- 
•9. 
'ei a exactidão 
direito substituto, 
barroso de Mattos. 
O escrivão, 
Per•eu-a Esteves. 

'CAIATACÃO 
a praça 
publicação 
5 do proximo mez 
o, por 1 t horas 
ã porta do tr•i-

icial d'esta comar-
;;ellos, tem de se 
em hasta publica ã 

-ttáção dos bens de 
,.,baixo mencionados e 
cencentes ao casal da in-

ontariada Felicidade d A-
raujo. moradora que foi no 
logar de Real da freguezia 
de Moure, e em que é in-
ventariante o viuvo !Manoel 
ata Silva Miranda, do mesmo 
lopr e freguezia, isto por 
de• beracào do conselho de 
familia tomada no respecti-
vo inventario, para paga-
mento de dividas passivas 
rio casal e com a condição 
de que as despezas da pra-
ça e da contribuição de re-
gisto ficam por conta do res 
pectivo arrematan'e. 

ISens de roia allodines 
Na freguezia de Silvè ros, 

a leira do Talhinho ria Agra 
de lavradio, dividida por 
marcos e entra em praça 
na quantia de 30:000 rs. 

licação Na mesma a limites da de 
S. Pedro do Monte e sitio da 

i do corrente. Cova de Lagarem urna lei-
da manhã, à ra de matto seive e entra 

banal judicial em praça na quantia de rs. 
-ca de Barcel- 7:000, 
ide da execu- Na mesma e nos mesmos 
1eo de Barcel- limites e sitio da Covinha cio 
rnardino José Monte de Lagurern, urna 
Negreiros-- leira de matto seive e entra 
r em praça em praça na quantia de reis 
;matados pe- 7:000. 
iç•,)s os se- Bens de raiz foreiros á Ctnrnra 

pertencer- Na freguezia de Silveiros. 
t: e logar da Boucinha, uma 
eirado de casa terrea com ;eus com-

eria arvores modos e junto eirado de ter-
das, cober- ra d'horta e lavradia com 
to logar da arvores avidadas, foreira á 
Cltlezia de Camara com 195 reis em di-
ireza allo- uheiro e laudemio da 4.a, e 
n 630:700 entra era praça na quantia 

de 181:450 reis. 
Sardão de Na mesma freguezia e-si-
-i arvores tio do Paineal, uma leira de 
`togar do matto seive, foreira â Ca-
'regue- I maca com 50 rs. emdinhe' 
a atu- ro e laudemio da 4.a e entra 

em praça na quantia dé,'reis 
8:775. 
Na mesma -freguezia e 

monte lie Pedrafurada uma 
leira de matto seivo, foreira 
a camara com 50 reis em 
dinheiro e It.ademio da 4.a e 
entra em praça na quantia 
de 2:95 rèi_•. i 
Na mesma freguezia e 

monte, uma leira de matto 
seive, foreira à Camara com 
50 reis em dinheiro e lande-
mio da, 4.d e entra em praça 
na quantia de 4:875 reis. 
Na mesma freguezia e li-' 

mites da,de S. Pedro do 
Monte e sitio do Painçal de 
.Cima, urna leira fie matto 
seive, foreira Carnava com 
50 reis em dinheiro e lau-
demio da 4.a e entra em 
praça na quantia de 8:775. 
lima foreira á extinctrt Com-

menda de Chavão e hoje a 
José d'Arauio , Miranda, de 
Silvsiros, com 10 reis e lati-
dento da 4.3 
Ni a freguezia de Silveiros, 

a leira de Baixo d•Agella, 
lavradia com algumas fra-
etei'ras e videiras e dous cabe 
cetros de matto e entra em 
praça na quantia de 116:803. 
líai. foreira a Manoel Pereira 

d' Araujo, de Silveiros, com 
4,343 de meado aluo e cen-
teio e laucdenrio da 4.a 
Na freguezia de Silveiros 

o cortelho da Cortinha de 
lavradio com arvores de vi- 
ripo e entra em praça na 
quantia de 94:555 rs. 
flniz foreira ás fretras d'Ave e 
a José da Gosta Marinho, de 
h,2stuço, sendo ás primeiras 
10 reis e ao 2.° 13,029 de 
inilhcão e ambos- com lande-
nato d,1 4.a 

Na freguezia- de Silveiros 
a leira das Cachadas ,le ma 
to e pinheiros e entra em 
?raça na quantia de 70:200 
seis. 

Declaração 
O predio em l.° logar des-

cripto como allodtal faz par 
te do .praso do s • aliorio di-
recto José d Araujo Miranda 
e como tal entra em praça. 

Pelo presente ficam cita-
dos quaesquer credores in-
cer tos nos termos do art.844 
do co,iigo do Proc. Civ. 

BarceI1os, 10 de janeiro 
de 18139. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Braga 
O escrtváo 

ll anotí Cardoso e Silva. 

COAREIO JURWICO 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Cinagt•e participa aos 
seus amigos e freguezes que acaba de install ar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo es(e hotel o 
mais central da villa. Espera, o proprietariò, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

P ìIOT OGPAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os diasxlesdeas 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CBAYON COM OS 

Retratos inalteravei s em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

Imana das Flore%,— Barecilos 
i BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

A.Nova Collecção 1'opitlar 

Adolipine d'tEmaery 

A FILHA DO 
CONDEMADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, illnstrado com 200 
gravuras de Meyer. 
3 folhas com 3 gravuras por 

semana 60 reis.- 15 folhas com 
15 •_ ravuras por mez 300 reis. . 

Brindes a. todos os`assignantes 
hecebem-Se assignaturas na li-

vraria editora--Antiga Casa Ber-
trand—José B atos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

Manoel Pinheiro Chagas 

INSTOR1À DE PORTUGAL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

,-Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
Roque Grnmelro 

60 reis cada fascículo de 2 fo-
lhas ate 8 pag. cada, a 2 coluin-
nas, irr-4.o, grande forinalo, con-
tendo cada fasciculo pelo menos 4 
magnificas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, d Livraria A. 31. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 
em Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquirr. Barreto, 
com livraria ao Cainpo da Feira. 

I•iLY;tit•s gr.ill.Zenai t-le Irgi?laç,•t0 , 
e Jr•..jurispradeucia 

Director—Armelim Junior, ad-
zogndc em Lisboa 

R(-dacç,to e administração --
Rua Bella (Ia Ratinha, 81, 2 
lado e•gUerco. 

Uma caaansleiiração abordo 

Episodio da primeira viagem 
de Vasco da Garoa á Irrdia. Nar-
rativa historica tona o retrato e 
fac-sirniles de Gama e gravura da 
nau S. Gabriel,. Preço 40 reis. 

Vende-se nas livrarias e Mos. 
ques, Pedidos d licraria de P. 
Silva, rua de Santo Antão, 98 e 
91, Lisboa. 

.a-

Iti'ovidade Litteraria 

C4\IPOs LIMA 

lletalhos ato coração 
(Prioreir-os versas) 

Urra volume de 160 pag. impres-
so em papel de linho. 
Pr.,co 400 reis 

Pedidos a Lau,rindo Costa, Li-
vreiro-Editor— t gaga. 

Do mesmo wietor: 
Hognja, (poemélo) a entrar no 

prelo. 
Notas d-um f z,,llliieinado 

(prosas) em preparação.. 

A ILLUSTItIÇÃO MODERNI 

Pttbllcaçé'to quinzenal destina-
da a cominemorar o acontecimen-
to de factos importantes tia actua-
lidade. Apresentará vistas de mo-
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Esta publicação serd illustrada 
com numerosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Illustração ; tïlodernas é a 
mais barata que até hoje se terra 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
emprega e em todas as livrarias 
e Mosques. 
Preço da assignatura pelo correio 
Anno 550 
Semestre 280 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paia. 
Preço: anno 3800 reis 
Semestre , 1b900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 1`20 « 

Todos os pedidos de assign.atura l Fernando Reis—.1lager Garçáo 
deverão ser acr.rmpanhados do seu 
importe e dirii;idos á administração OS j`ERMELHOS 
da « Empreza do 0(cidente»,—Lis- íVotas de dois refractarios 
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa Publicação quinzenal: preço em 
tano Mberto da Silva - todo o reino, 50 rs. 

Trimestre 440 
Avulso 20 

Administração, Rua de S. La-
zaro, 334, Porto. 

MAGALHhES PEIXOTO 

Tratado Pratico arfe Es-
críp;,QUração Commer-
ci al e Escriptur ações aia 

Já è`ta a venda F ; dB a$ 

livrarias do reino o «Tratado PU)-
tic ,, ee E,;eriptur.{ção Corrtttterrial 
e Operaçõ +s de B devido ri 
penha do habil ou rrda livros e 
professor da capita,, sr, rlagalbã s 
Peixoto. 

Corno é sabido, este distineto 
professor, que tangi tem trab riba -
do em prol da iustrurçã•r comrner-
_cial, é também auctor d3 « Conta-
bilida(le e Escr,r)turação NL,re;mtil» 
do «!'ratado Pratico de Contab.li-
dade Cumniercial° o dc « Calcu L  
Portat,l», tres livros que tem cau-
sado adiiiiração aos toais concei-
tuados contabilistas. 

Todas estas obras so vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
editores, Barros e C.a, rua do Arco 
da Bandeira, 62, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás 11 da nortrl, 
tendo os seguintes preços: — « Con-
tabilidade e Escripturação Mercan-
til», broe..h:rdo, 500 reis. «!'ratado 
Pratico de Contabilidade Cum- 
mercial°, broc. 2:800 reis, me. 
3:200 rs. « Trátado Pratico do Es-
cripturação C:)mmercial o Opera-
ções de B sa», broc. 3:000 reis, 
ene. 3:400 rs. « Calculo Portatiln, 
ene. 500 reis. 



U COMNI lERCIO DE BARCELLOS 

NO i'A CO L LECÇÃO POPULAR 

QIERE`DECOURCELLE 

os coas GARO-11OS L&_ 
(LES DEUY GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de Aenry Meyer 

Cooaiições da assi-nataara 

0 romance «Os dois garotos» constará de dois inagnifcos vlumes, 
de grande formato, illustrados com 900 gravuras, das gttaes 1150' 
eguaes eot dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura. da pagina como o specimen da latida ante-+ 
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-4.•, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illtcstrada 
60 reis por semana.. Cada tomo brochado, com uma betla capa, com-
prehendendo 45 folhas ou 120 paginas com 45 esplendidas gravuras 
300 reis por »tez. 

Brindes a todos os a.ssignantes°-4. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A ltatalha d'Atjubarrota». Q primeiro será distribu-
do conca ultima caderneta do 1. volume; o segundo no fim da pubti-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignalura á 

ANTIGA CASA BEBTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedro, 
125, 426 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Braail, onde a Empreza tem co: respondentes. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO &c•GUNHA 
ICOLLECS ÃO i'F4,[lLO DE KOCII 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduecão de Augusto de Lacerda 

4o reis— cadalsemana -4o reis 

Traducção de Augusta de Lacerda 

Romance iilt<nstrado-4o reis por semana 

Por Engenio Sue 

A come çar-hrevemente: 

Por Alberto Pimerltel 

Illustraç5os de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 420 reis. 

Editores=Libanio,,e Cunha—Rua do Norte, 445=Lisboa 

MA 

Mº0' M ' 

Romance original de. João Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Oo reis -- cada semana—no reis 

Editores= Libanio e Cunha—Roa do Norte, 145—Lisboa. 
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A nova collecção popular 

>Emilio i;ìchelraonrg 

rA IfiifRUA DOS POBRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Riebebourg, o auctor da 
«'I'autinehra do Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninóoeui 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito exlraordinario 
que obtivemos com a «Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemp!ares 
quasi exgolares!!!) só u mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç,ão do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Ir11 . à i.oha dos pobres co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem d'i 

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao cenlenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a India. e a chefiada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana fio reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 234. 
Em Coimbra—Afzencia de Negocios Universatarios da &. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D, Augusto. 

Kneipp 

VIVEI ASSIM 

•y • 

SociedwIe anon.),tr 

CAPI'1 

SEGUROS 

Settnt o q2• 

Esta companitiï 

restres a preços rasr 

calidades inap,3r°tan 

Séde em Brada 

Agente em•Bac 

ESTAB ELE. 

ALFA 

JOAQUIM Bl 
40 — La: 

Os proprietarios d-
freguezes, e ao publico em 

dirigir o seu atelier de Alfr.,u 

conhocidissimo í,x-contrp- mesa 
Não se tendo poupado a d, 

pessoa competentemente habilitada 

quer qualidade de obra pelos ultin, 

a visíta de seus estimados freauezes 
bom -osto. 

Igualmente participam que acabam t, 

Icdopara a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERVEIÇÃO, WC. 

Caande sortido de picotiNos, ckeviotes e 

• • vim •.• !•{• ;<• 

SEGUNDO OS TRABALHOS, 

Parent-Duchatele4 Dtttour, Lacroix Rabxteaux, 
outros auctores celebres 

t 
OBRA ILLUSTRADA COMI Go GRAV 

Os srs.correspondentes que se responsailisarext po: 
terão 20 p.`c. de contlnissão. 

Condições da assigaaataara 

Esta obra compor-se-ha dr. 30 fasciculos de 2 folhas 
distribuidãs semanalmente ao preço de 60 reis, pagos 
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON• 

PHAR_MAC 
DA 

falada e iscai Casa da anìscria 
DF, 

CAMM DA FEIRA- EDIFICIO DO P 

DIRECTOR—AVELINO MES D 

Pl armzceutico de 4.' classe pela Universid 

2 vol. brochados 1900, Variado sortimento de fundas, algalias,moias 
Vende-se nas principaes livra- de madeiras, thermometros, etc. t 

rias e na Livraria Escolar Editora Grande collecçãode chirnicale 
de eCruz C.', Braga. ceuticas e agicivaM ednaes nacionaes e est. 


